
EFEITOS DA ENDOMETRIOSE NA VIDA DA MULHER.  

Arruda JO1, SILVA LS1, COSTA CMS1, QUEIROZ EHB2 

1 Acadêmicos do curso de medicina da Faculdade Atenas Passos, 2 Doutora em 

ciências docente na Faculdade Atenas Passos 

arrudajulia952@gmail.com 

Introdução: A endometriose é uma doença ginecológica inflamatória crônica que pode causar 

dor intensa, infertilidade e comprometimento da qualidade de vida(1). Estima-se que 

aproximadamente 10% das mulheres em idade reprodutiva sejam afetadas pela condição, 

sendo que a dor persistente e a infertilidade contribuem substancialmente para o sofrimento 

físico e psicológico dessas pacientes(2,3). Objetivo: Investigar os efeitos da endometriose na 

qualidade de vida das mulheres em idade reprodutiva, destacando os aspectos emocionais, 

sociais e na estilidade. Além disso, analisar a importância de intervenções multidisciplinares, 

incluindo abordagens psicológicas, para o manejo completo da doença. Metodologia: Esta 

revisão baseou-se em uma análise integrativa da literatura recente, englobando revisões 

sistemáticas, estudos observacionais, coortes prospectivas e análises críticas. Foram 

selecionados quinze artigos publicados em periódicos internacionais de alto impacto, os quais 

investigaram a associação entre endometriose e infertilidade, aspectos psicossociais e 

redução da qualidade de vida. Os dados extraídos foram organizados em uma tabela 

comparativa, permitindo a identificação dos principais pontos em comum entre os estudos. 

Resultados e discussões: A infertilidade na endometriose é causada por fatores inflamatórios, 

imunológicos e anatômicos, que comprometem processos essenciais da reprodução(4,5,6). A 

dor crônica típica da doença agrava a saúde mental, aumentando casos de depressão e 

ansiedade(2,7). Esses fatores juntos reduzem significativamente a qualidade de vida, 

promovendo limitações funcionais e risco de isolamento social(3,8,9)Estudos observacionais 

demonstram que mulheres com endometriose apresentam altos índices de ansiedade, 

depressão e disfunções sexuais, prejudicando suas atividades diárias e relações sociais(4). A 

infertilidade, especificamente, é apontada como uma das consequências mais 

emocionalmente devastadora, impactando o bem-estar psicológico e a autoimagem das 

pacientes(5). Assim, compreender os impactos físicos e emocionais da endometriose é 

essencial para o desenvolvimento de estratégias de tratamento mais eficazes e integradas. 

CONCLUSÃO: A endometriose afeta não só a saúde física, mas também a saúde emocional 

e social das mulheres. O tratamento deve ir além das abordagens farmacológicas e cirúrgicas, 

incluindo estratégias psicológicas e mudanças de estilo de vida.  
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